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Caxias do Sul recebeu a partir de 2011 imigrantes muçulmanos vindos do Senegal, este fluxo migratório
tornou públicas as manifestações do Islã  que anteriormente estavam restritas a espaços privados.  Este
estudo  que  está  em  andamento  desde  2018,  analisa  a  relação  deste  Islã,  migrante  da  África  Central,
identificando  a  recepção  e  compreensão  do  mesmo.  Nesta  etapa  da  pesquisa  os  sujeitos  sociais
analisados serão as mulheres senegalesas, pois são parte importante do grupo e nas pesquisas realizadas
até  então  não  tiveram  protagonismo.  Utiliza-se  como  fonte  entrevistas,  de  forma  a  perceber  o
acolhimento  do  grupo  muçulmano.  A  metodologia  empregada  é  a  história  oral  temática,  os
questionamentos  são  direcionadas  em  torno  de  um  tema  específico,  a  religião  muçulmana.   Para  este
estudo serão realizadas um rol  de entrevistas  com as senegalesas,  algumas destas já  foram realizadas
em 2018 e no início de 2019. Estas são realizadas com perguntas pré-estabelecidas, pela falta de domínio
da  língua  portuguesa  que  alguns  depoentes  da  comunidade  já  apresentaram  na  etapa  anterior  da
pesquisa.  Através  das  entrevistas  busca-se  analisar  as  formas  de  praticar  o  Islã  na  localidade  e
compreender  as  formas  de  "ser  muçulmana"  em  Caxias  do  Sul.  A  partir  das  narrativas  destes  atores
sociais é possível identificar as estratégias de negociação cultural,  dificuldades e sucessos no processo.
Além  disso,  o  protagonismo  da  religião  também  precisa  ser  evidenciado  nos  depoimentos  das
senegalesas,  já  que  constitui  parte  importante  da  formação  moral,  cultural  e  social  da  comunidade
muçulmana.
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